
r>'^ 

:í ^í:^-^;'^^í^;-V->^';í 

?í!? 

I ( !J 

^ w^ 

■,^ *■-;■■■', 

1/ ■^■■■^-íS 

ÍÍ^JW^ÍÍlí 

?íC: 
:0 

^. 
Xx^-.É--"'      _   /'"^<í->Jb- 

.^»-s</ t 
" «^JX. 

íH., 

Sü^í Jftili 

. •;?■:-■ 

J>^/ 

SN 

QMRIQ 
COMDECLAMflCÕES 
E QUflDRDS WOS 

SOLOS E COROS 
(soprano e alto; 
baiytono ad lib] 

M 

7^ 
'/- ̂ ' 

*p^' 
>^-. POR. 

',^^-" 
m 

~.j 

■Hl^^p 

FREI FEDRO SMG OM 
OPUS 3S 

VERSOS DO DR. JONATHAS SERRfiNO 

EDiçãODAS "VOZES DE PETR.OPOLIS" 

hm^^i^tií^^^^mLmíàMLí^L. iiiiiiiiin L 

unesp 



unesp' 



COMDECLAMÇÕES 
E QUflDRDS WOS 

SOLOS E COROS 
(soprano ealtO; 
barytonoadlib.) 

.... POR... 

OPUS 3B 
VERSOS DO DR. JONfílHAS SERRflNO 

EDIÇÃO DAS "VOZES DE PETR.OPOLIS" 

unesp 



Duas palavras. 

Piedade e arte, segundo a intenção dos autores, deviam estar de máos dadas neste 
oratório de Natal. 

A representação, embora seja relativamente fácil, exige preparo consciencioso. 
Das deciamações devem transparecer candura e naturalidade. O canto pode limitar- 

se ás vozes de soprano e alto; o barytonOj porem, que é ad lihititm, dará muito realce . 
Na composição da musica prevaleceu o principio ensinado pela experiência que, o que 
é demasiadamente fácil, geralmente em breve se torna monótono. Sobre os quadros vi- 
vos sào dadas no livrete explicações mais pormenorizadas. Vêr-se-á que elles,embem 
da originalidade, se affastam um tanto do estylo commum. Na VI^ parte não ha decla- 
mação; por ser conveniente que, em logar de formarem quadro vivo,os pastores appare - 
çam no palco, cantando e  offerecendo presentes diante do presépio. 

Concorra o trabalho para levar muitos ,,homens de boa vontade" aos braços abertos do 

Divino Infante de Belém! 

Petropolis, 24 de Junho de 1913. 

Frei Pedro Sinzig, O. F. M, 

unesp 



Versos do 
Dr. Jonathas Serrano 

1. Coro 
Grave 

Natal! Natal! 
I. Introducção „   .    , ^ Musica de 

Fr. Pedro Sinzig-, O. E M. Opus 38 

Piano 
i ^ 

m '/ 

1 7-rr 
^ 

3 

-&-^ m ±^ 
*^^V-^ 

Lento 

\ í 
^^^ 

M iffi^ 
^ 

c, Au« Moderato j *    .Soprano, Alto        ^ 

^^ ^ 
SEEÍ i» 

R* 
1. Noi - te som luz,        noi - te   es-cu - lu, 

.,   â. So - lu . ça  o    es - cra-vo^oppri-nii - ilo, 

rr^ 
Nem 
Quan- 

É 
I Barytono ad lib. 

Tre-vas   na ter-ra e nos   ctíus. 
Ge - me7a-vil-ta-da,a mu - Iher. 

? r^j^j7'ir i^-Ju itJ '\vjr ^i'^ppp 
^ 

Nem     u 
Quan - do 

¥ 
Moderato 

i i 
?«/■ 

f ^ 

l^> bi' p. "f t J^4^ S -»- m: 
TT 

s» 

u     -     maestrel -Ia  fui  -   gu   -   ra, 
dó"ha       de   ser      aí - ten -  di   -   do 
^  

Rom-pen - do    lio ne . gros véos. . 
Quem  sof - free   ai- livio   re - - quer? 

í 
ma      e   .   strel-la        fui -   gu   -   ra. 
ha     de       ser ai  -    ten - di   -    do 

r"^— ■' JM r F^^ 

■^r ^ r   r ^W *    » 

^ 

,/• 
£ 
•y     <j^ ̂

^p f í 
■■y   ^ 

^ 
g ffi 

f 

£=^ * 

^ 
á 

«i 

unesp" 



J 
Andantino 

^^^=^Q 

# 
;^A9f^. ih 

A^i 

^ f I Quan - 
Mas 

dcTha 
eis 

de*em - fim 
queum An 

ore o so - 
joan - nun 

F 
mim - 
ei - 

$ 

t^ É 
Ra 
Ra 

?: 

Quan - - dcTha de^em-fim       so - 
Mas eis queumAn -  jo^n 

Andantino 

^ 
mnfm 

w "f 
m I 

U' j 4 i' i í i ^ t^ffiffi ^ ^^ 
^ 

lar     a     au - ro - ra   doli-mor, 
iou     a     au - ro - ra   diPa-mor, 

Ra      -      iar   a    au-ro-rã^a au - ro - - ra doa 
Ra      -       iou   a    au- rü-ra7a au - ro - - ra dolt 

j= ^ i 8=^! 
^^^ 

S< Ra- 
Ra. 

lar   a     au - ro - ra,a   au - ro  - 
iou    a     au- ro-ra'ra   au- ro  . 

ra 
ra 

i W7] ffr s: m ,9 .y 

doa 
dolL 

i .ÉÍ'Í'^¥ i^^*=*=â r^ Sí 

m 
*—w 

k 

y^ üfA m mf ^m ^W J 
mor?, 
mor!, 

E õ nos - so    pran   -    tb,    fe -   cun     -      do, 
Oh! Sal - ve,     sal     -     ve,   Ma -   ri        -        a, 

At - tra 
Que_ 

^ ^ 
mor / 
mor! 

Eío   nos 
Oh!   Sal 

so    pran-to, 
ve,     sal-ve, 

fe -   cun 
Ma -   ri 

do, 
a. 

^^ 

JL 

f m í*í j-^^thH k 

ff 

s rri-j- -^ 
* 

<^ f=? ^ 

unesp 



J 

At - tra  -   hir, _ 
Que _        tra - - zes. 

"h^ 4 A ̂
 

^ 

at - tra - hir, at - tra - 
que—     tra    -     zes, que 

^ 
J       ^ ii 

fcp 
hir _ 
tra - - zes, 

0 ^ 

f 

at - tra  -   hir _ 
que_ tra - . zes 

At -tra - hir,_ 
Que       tra - 

«^ 
\       l 

  at - tra  -   hir,. 
- zes, que_ tra - - zes. 

S 

^'r^.rrti,nJ. 

hir,_ 
tra - - zes 

Sal 
Re 

- va   - 
- (lem . 

ZJLJ*^ 

dor? 
ptor. 

i ^ t ^^^ f r=p Wf "TT" 
at - tra 

zes,  que 
at - tra - hir, 
que tra 

hir 
tra 

o 
zes 

Sal va   - 
Re - dem 

dor? 
ptor. 

$ 
ir r    ' j) ji ^m ^^ 

hir, . 
tra - - zes. 

at - tra 
que  

hir. 
tra 

o     Sal - va     -     doi? 
zes    o     Re - dem   -    ptor. 

n m i E í *    ^ 

pí 4 í^: It^     ^^ 

i r\ 

É 
f7s 

fe m ^ 
À m I 

n\ 

m -**- 
T~* 

m^ 0'   m À É 
^^ 

-«- 

2. DôClamaçãO:„Sumiu-se alem o sol" 
3. Quadro vivo; Sonho de Ní^ Si Maria, cheia de cansaço adormeceu assentadaj um anjo apresenta - lhe 
o menino Jesus (Quadro de Bramtot) 

9 

unesp" 



6 
IL A chegada em Belém 

1. Coro 
Marciale 

I ê ú~ »*■■$ W zà m ^ m • • * 

m í^ ^—0^ ^F=^ 
ff 

^ 
^___ 

C p=* 

ÔSH. 
^ É i^ i O p ^^ ^ 

tp%% l 
m 4 i «i. 

ÉE! 
^     ^ 

IH 

* ¥ 5 

i :fc- X 
er- 

vin - dtÇb 

- ia, L     ei* - .■os,         ér- 1. E - 
2.Vin- 

guei      -     vos 
-de,   vin - de       to - - dos, vin - de7ó 

Y^' ^' I r^ ^ 
V E- - -ia,   er .   guei - - -vos,     er- 

Vin- -de     vin - de       to- -dos, vin - depó 

,|'iiff f ff! 
^* I P ^ ^ 

^ 
# #■ 

^ . 

^ 
4 « 

■"=r -à    -à^^ 

guei  - 
po    - 

i 
guei -vos,   er -guei - 
po - vos,    ó    po   - 

% 

-vos,     er -   guei- -vos,    er   -     guei-vos, pec-ca-do - 
• vos,     ó po - - vos,    ó po - vos, vin-deo pO; - 

vos, 
vos. 

^ 

er - guei-vos, ei* - guei-vos, pec-ca-do - 
ó        po - vos, ó      po - vos,vin-deo po - 

^ í i J    ^ 
S guei-vos,   er-guei - 

po - vos,    ó    po - 
vos.      er 
vos,      ó 

'm 
^^ 
^ 

-  guei - 
po  - 

-* 

■ VOS, 

vos. 
er .   guei.vos,pec.ca 
ó po .vos,vin-de 

F 
íií ^-H-i ^ 

// 

f" '-f P^ "f 

unesp' 



res! 
. vos. 

Ces-se    o 
Que es - pe 

pran - -to, 
ra - - veis, 

é"'"7V7M'1^ '   i"i^'Mi;,,,, i 
de       quem 
o ^ ^Mes - 

^ 
í 

res, cr -  guei - 
vos, ó       po - 

-VOS! 
-   VOS. 

Ces-stí   o  pran- 
Que es-pe - ra - 

-to, 
- veis. 

^ do- res,    er-guei - -vos!   Ces-sc   o   pran - to, 
to -  dos,     ó    po   - -  VOS.   Que  es-pe - ra - veis, 

ces-se   o  pran 
que es - pe - ra - 

-to, 
veis. 

I j \\i    jA^ ^^^ t ^ 

m "f 
^ 

% [l_Íi^ ^ 
^ 

i 
'W 

cho   -     ra 
si     -     as. 

I h^ i. ^mm kk 
f    u^P r    r n 

de   quemcho    .   ra, Nào ha   la-grimas,nemdô-res; 
o    Mes.si    -    as. Ce - Ie-brae,comhyranosno-vos, 

p ^  
^i     ^ p 

N« de quem cho    -    ra, 
o    Mes - si     -    as. 

^5^ ^N 

Nàohala-grimas,nemdô-res: 
Ce-lebrae,comh\iunosno-vos,     »-n '  Allegro 

^U-^M ^mj?iJ- s ,y 

^m^^ií 

^^ 
J   i,;?3^ 

p p m m "f 

^ i -^ 

^; f« H#   i TT 

1 

.? -y 

^ 

m 
f 

tii * i ^j. i ÍF£B''IF^ 

li* hi f 

unesp" 



ríasce"^    sol. 
E - st a   luz 

Des-ponfaau - ro 
de   no - vos    di 

;i ;i i^ ^ 

- ra, 
- as, 

despontaau 
de  no-vos 

m ^i' i- i' 
^ ¥ rr __ ^ 

Nasce'^ sol. 
E - sta     luz 

Desponfaau   -     ro 
de   no'VOS di 

ra, 
as. 

é^i     i. ii 'i \ i    V ^ ijJ^' g i^ i M ^^ p **!? r    r 
N« Nasce"o    sol. 

E - sta    luz 

m 
Desponfãau - ro - ra, 
do   no - vos   di - as, 

♦^ 

desponfãau - ro    -     ra, 
de   no -vos    di    -     as. 

^m ^ 
í i=i m i:   9 i *^fr*? W 9 

// 

a r **■ * i 4 i±z; »-M 3 
^=f (9-t- 

ro - 
di   . 

ra, desponfíTau    ro 
as, de  no - vos    di 

ra, 
as. 

wr-^—: — 

desponfãau - ro - 
de  no - vos    di   - 

desponfaau-ro    -    ra, despont'aau-ro - ra,        despont'aau-ro - ra, íTau - ro~^~^ =" 
de no-vos di   -    as, de no-vosdi - as,        de no-vosdi - as di - 

despont'aau-ro - ra, íTau - ro 
de no-vosdi - as,      di - 

^ t    V ;, J^ p P p IV j>iii' p r ^ 
^^ 

desponfãau-ro - ra, despont'ãau-ro - ra 
de   no - vos di - as, de  no-vos di - as. 

despont' ãau - ro - 
de no - vos di - 

-ra, 
-as. 

^m MM 
m ,7- mríTi r r 

I ^ 
3 

i^ 0 # wm i 
?^^ 0   '    0   ' 0 

ê 
ra a au   .    ro  - 
as,  di   - 

m Jr 

- ra. 
- as. 

f È^ m ^ 
despont'ã~a,u   -    ro- 
de no - vos di - 

\$ 
É l    }' Ji ^ 1 m: 

des-pont'ãau-ro    -     ra, 
de   no -vos di     -     as, 

a  au-ro   - -  ra. 
no-vos di    - -   as. 

■^Smm ^m « 

^ f 
rs 

^ 
# ■«í I 

f 

unesp' 



2. Declamação: „ Caminho de Belém. Pela estrada" 

3. Solo e Coro 
Andante      _ 

9 

í^^ m i ^f=>f 
^ ps 

i' 
i*-^ r 

^ í ^ ? «j-^ ■«LA- ■«í 

í ^ 

^ i i d     <^ 

i W^H m gaas 
1. Não    le-veis só      ao    Me - ni - no 
2. El - le    ve-iua    nós,  cie- men - te. 

»J^   [T ^ 
:=i 
^^^ ♦ ^*' 

^ i    J>    IIJ'^ 
p 

^^ g ]   ^   J J í ^ 

Expressivo 

í ^^ 
^^^ 

Se - da, pur-pu-ra   e      ou - 
Vi - si - lou-noscomdo - çu - 

- ro. 
- ra. 

^"3>JT1"J i a 
Új-^ÍLr 

^^ 

Dae-lhe a - 
E   eii-con- 

^ 
S T ^ f^ 

^ P ±^^ 

m / 

s I à=^ ^ ifci: 
i Si    ^ =?=* n •&■ 

í ^ 

/•^ 

VU^ pi' 'P^ ^ pp ^^ 

^ 

mor,  
trou, 

^ 

dae-lhe a  - moi-j 
e  eií-con - trou, 

^^ 
^ i^ 

dae-lhe a - mor, dae-lhe a-mor, dae-lhe a - 
e  en-con-trou, e   eivcontrou, e en-con- 

gp f 
^S jfi^#^ 

^ 

&4^ 
^ * 

/ 

p É 
í3a 

f 
^^ 

^ Ê X '«/ 

feEi 
^ ^ 

mor, 
trou, 

dae-lhe a -  mor^ 
e   encon - trou^ 

í * 

dae-lhe a  -   mor, 
e   encon -  trou,  e 

a   -    mor, _ 
en - con   - 

^ 

que 
trou  na 

i   ãlà   l ^m i^=^ 
j ^ y/ / 

m: 
tZTK -t»- f 

unesp" 



10 

é    dom   di-vi-no,Bemma - ior  
hu - ma - nag-en-te   Só des - pre -    zo 

^ 
^ 

^ 
m 

que um the -   sou - 
e    a-mar - gu - 

i í 
- .? -^^i? ^\—B—^  JT-jr]. 

^=*=^F=*=E; 
«»/i 

^ 
^E^ 

^ 

fe E ?^ 

^ 
e \        ^      P   p   J' ^^ 

ro, 
ra, 

t É 

que um the -  sou - 
e    a - mar - gu - 

ro, 
ra. 

r=*^^f=f ê^ =^t==3tí m 
^ 

'^ á í ^^^^^ ^m ^^^ 

Coro 
;^   ,    Enérgico 

^ 
Nào! 

í hA 

r'   IV'   / ^   i'   l'i'   r' ^^^ 

In    -     gra -   tos    não      se     -     ja   -    mos! Eil-o! O Sal-va- 

^ ^ -6f^ 

Enérgico 

^ i 4 
'>--»rüjiüri 

-z? "ir— w 
i ÊP 

fe:^ ^^ 
1Í-; 0 

3 

f-J?^ 
//■ .? 

^ 
-■# S^ 

^^^ 

ZJUuJ 1*^ L^^i^-^a?? 
dor   pre   -    dic -   to! 

f 

1^ 
Oh! Se- nhor,      nósvoslou-va   -     mos, 

i a-^^^-#-M^-^-^^ 

^ 
i^^:—g». 

^ 

-y 

4 à 
^ 9 0- 

i 

unesp' 



^^^ 

Oh!        Senhor, nós vos lou - va - - mos, nos vos lou -  va . mos,        Oh!      Je 

3 

g-^4>-> 

^ 
^ 

^ 
tísj s 

^ 

B ?   j ll^j' I 

Je. sus, 

N» 

ít^iHf^trn 
sê -  de     bem- -dic- to,bem-dic - to, 

mf 

■  ■    m 
sus, Je-sus,   Je    -     sus, 

i   K%J 'r   r 
sè.ínrbem - die -   to, sè-debem-dic - to, 

r./ I[j r—^-^^ r      »     JiJi^ 
sus. Oh!     Jü    -     sus,       st- -   de       bem - - dic -   to, 

^ 

í^ S 
P 

^ 

sè-debera - dic -   to, 

mÊE$ 

sê-debem- 

^*^ 

^^^^ 

^ 
dic-            . to,      sè-debem-dic -    to,bem4ic- 

4—€ & g^- ^Mi ^ 

^1^ 
y/ 

^^i 
^^ 

f £ m 
r fm^ i a =5 

^ 

^^ 

 kl- 

S 
r\ 

*^ -'^- 

TT 

4. Quadro  vivo:   A chegada a Belém. Maria e  José  pedindo albergue (Quadro de Merson) 

unesp" 
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IIL A entrada na gruta 
1. Solo e Coro 

Tranquillo 

i 

P^^ m I m m S5 çs 
p mf V' 1 mf 

^ ^ ^ ^ ^ 

# 

Expressivo 
Solo  jw, 

^^ 

cresc. 

feE^ 
^ Ç 

P 
1. Por-taal - g-u-ma 
2. Mi - se   -   ra-veis 

se   des 
pec - ca 

cer - ra; 
do - res, 

í ^ 1 i 
In - fe 

Que nos 

i W ¥W4 p*^ 
-G 

1SFT r 
p 

-w 
p 

r 
i ^ i 

cresc. 

^ 
Vrn 

^ 

t f 
r '>JPP 1^ r ir r r^'-- ^=^ 

-ÇL^ 

Í 
liz,        cru 
re    -    sta 

I 
ei 

d^s 
Be 
pe 

^^^ 

lem! 
ran 

Ve-la^ã tu-a 
ça,    Si,  depois de 

fa - ce,  ó       ter-ra,      o 
tan   -    tas     dô - res,tantas 

é ^ I ^^^^ 
^ 

-J- 

rr ^* 

gg^Éd i 
^ 

^ ^ 
^=r r=^ f f^ f 

í rJ j M^ ^ 
/■ 

ü?-^ 

^'rg p P ?: ^ 
ter - ra, 
dô - res. 

Que des - pre 
Deusqui - zer 

ú 
T 

zas       o   teu 
ti -       - rar vin 

r— 
i ÍEá 

Bem! 
gan- 

     Ve-lãatu-a 
ça? Si, depois de 

A: 

r=r 

unesp 
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# ^ 
^ ^^ 

fa - ce,   ó ter- fa,   '   ó      ter - ra, 
tan   -    tas        dô - res, tantas     dô-res, 

P 

Que   des 
Deus qui 

^ 
pre   -   zes 
zer_      ti - 

8^ 2± 9^ 

i 
tí 

fe 

4 
mf 

.♦-    ■#■ 
P 

P 
^ 

í 
í» 

í 
í^^ 

i 
O    teu 

rar  vin 

m   i>^ m 

m t ^ 
^ f SM- 

I ^ á ^a ? í 
Bem! . 
gan - 

      El - le        ve-iu     a nós,      cie -   nien-te,   Vi- si - tou - 
ça?   Oh! per  -   dão,      Se    -    nhor,    pec   -  ca-mos,Deuscle-nien - 

m i ^ ^ s; 

FF^ 

i 

^ 

í? 

-^«^ ^ ^^ 
í 

á ^ ê lS^ 

F r 

^^ í 
/, a » 

~?^ 

^ íjr'J^i'lr    g^^ 3í f^ 
nos com do - çu - ra. E'en-con-trou 
te,  pi - e  -  da- de! Não o - Iheis, 

na hu - ma - 
nós       vos 

na gen-te   Sódes-pre -   zo,       des- 
ro- gu-moS;Paraa Jios -   sai-ni-qui- 

W^B ih^ié ^ m *^^ w Ipf 
%-p-^ 

^ ?; 1^-Í- 

í ^^11 <^ J u I Coro 

^ ?^ 
pre-zo 
da - de, 

e   am-ar - gu 
i . ni-qui - da 

-ra. 
-de. 1.2.Pa-ra 

W 

m t^ í r f 1^1 (M ^ - 

unesp" 
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i n f r^'^^^/ / ^ I uj 
nós,   reos       do       pec    -     ca   -        -   do,     Tan-to     foi      de    Deus      rfa.      -      mor,  

^f^ú^  I   ^ú-^-t J^-^ 
^ 

N ca  -   do.     Tan    -      to 

11^^44^ ■é é— é 
i 

^ 
fe 

*^ *   ^   y    y 

s^ i Q * 

-â »-=- 
▼*      77 

é Í0SÍ m 
Qu(}man.dou seu Fi   -     Ihoa   .   ma - -     do,      a     -     ma   - - do,     Pa - ra 

az i ^^^â ip^tr—n 

^TO^ g m^^h^n-m í^ g s ^p # # 

^ i 4 :a 

P'PI   n   ■/   i I^^^=t4t=^^$mmm 
ser  o     Re  -   demp      -       tor, Pa   -   ra       ser_ o     Re-demp -tor. 

^ 

^' 

t r    r jfcrt'^-^^ 

^«CíFe^i^l ■c^—»■ 

r 
tv tf 

P ^ 

3        r.^: 

^ 

unesp 
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2. Declamarão -. „NO seio matemal e virgem 1 
3. Duetto Infantil 

m 
Moderato. 

ê 
^^ 

\3E^ 
tf^T^ 

^ 

-^TT 

È 
--r- 

I 
F 

Solo 

^ "r    i n 

f ^m r 
fe 

^S= 
p 

f 

í 
r 
^ i 
f 

feE£ 
^ 
mf 

\  \   J 

E's        mal   -   tra    -   ta - do   Ho -   jéem Be-lem, em Be - 

^ 
;^ 

í È r=^ 
lem. Je   -     sus 

;|^=Pf=P ^^ 

^ 

l^i I^T^T^ 
É 

^ a   -    ma -   dOjQueés    nos-        - so Bem.    Naotensa 

I í^^t 

t ;^ feí i 

tri-go,   Do-ce Je -   sus,  ( 

cresc. 

go,   uo-ce Je -   sus,  Queesnossõa-mi - go, Queésnos-sa    luZ;       Queresnos-so a- 

iS 

I s 

s 

unesp" 
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BS m^Mi^tJ^ t t 

É fe 

mi 

-6^ 

/ 

-gOj     Qué~és nos   - 
r    r  P   'f i 

Coro 

sa        luz. K rias 

^ 

^ 2=5 ■ 

-T^-JT r :s: 

frjg^ r~r   i-^-T i^ 
Animato 

e 
dolce 

~V- imm 
nós        te a    -    ma    -    mos,   Je   -      sus, tara     -    bem. Nós te       cha   - 

^ ^ 1 
§ ̂  

o 

^^ 
f^^ 

Je - sus, ó Je  -  sus,  Je-sus  

í 1—rTr   i 
o ue-sus 

t 
ma    -    mos, r r' o        Je-sus 

^m í 
^ í 

i^ í^^ 1. 

^ 

a=.« tfcg^aiTOB 
/ 

1 -í; 
J "!/' 

^s^ 3r ?^ 
vem 

^^ 

Nós 

^ 

la- re      -     mos     os 

pü=g S z^a 

■^ 

^ 

^ 

unesp 
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J 
^ ^ 

Meúffas,mei-gas canções. 

m^^mm m^^=^ 
CO      -     ra      -     coes. Can - tar te - e     -     mos rrr 

r^ i 3Í m^ 
Mei   -    gãs    can-(jães. 

^ 

' ^* í 

ly   ^ 
CT?T]vjp^iSn 

r^^ 
vem, 

Pff 
Ygm, vem 

Vem!  

/r-^ 
ig^^^^==^^=#^^ 
^^ vem vei VPTiTt     

É fe r 
^ 

-^    J    J 

J^^i^J    ,^7^ 
te 

^^^^^^^ 

i 
^^ 

f .? __   77.? 
^ 

H j.- 

^ F ^ 

^ta 

3í s^ i 
*Fff 

Em nos-siTàl - - ma      Po-cto-rás    bem Dor- 

i 

^ 

È 
^ 

^ 

y ^ 

mir     em      cal 

i i 

' 'i^   ^' I'   ir^   I   I 
ma, Po - de-rás bem   Dor   -   mir em cal 

i l       E^^=^ fi^ 4-^ ?^^ rn* 
P 

m ^ ^ ^li JJzi 
.? 

6ÍE^ 
■^ 

unesp" 
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^^m s=^-=s ritard. 

T=r ^ 

Po . de-rás bem       dor-mir, Po   -     de -rás bem     dor - mir 

^  J    pu3 f p^ Ü 

JOTl JTgS ^ '1' 
i 

tempo 
O' 

l^^f 

li- 

Je-sus, 

r-f 
vem. vem. 

L^V r^r—^•=T 

vem^^=; ^^m 
o Je     .       sus, ó ^-^ Je  -   sus, 

T ^i^i 

r   /^ 
vem, vem, vem, vem, vem!. 

^ 

j—^ 

^JT::ti^-vn:3 ^ 
.? 

m _s ^ 

nf ^ 

'i 
^^^-fr^ w 

.y 

feffly 
^   / h^^ 

f ^ 

■ú^ /, 

^ 

ES^ f ^ 

^=^ 

^ f=f 
Õ     Je - sus, vem, o       Je   -   sus, vem, vem, 

É 
^ 

^ S--f 
S 

^^ É í là È 
j        '? 

ÇíP^=^ i iTIXl^ fBiág ^^     ".?       .? 

y 
l]^í 

# 

ritard. dím. 

í 

^^^ 

vem. vem. 

JFT 

vem! 

rt 

.? 

#=^ 1 ^ 

pp 

S 

####^^ 

^J^ 
-*5- 

rr\ 
zsx. 

r\ 
S 
-*>- 

-«- 

4. Quadro vivo:   Maria e José diante da gruta 

unesp' 
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IV. Os pastores no campo 

1. Coro dos pastores 

%?pí^iN^^í^ 
ra vol-tas - se, vol - tas 
dos, a - me - nos, a . me 
a       vol-tas   -   se,     vol . tas 

se 
nos, 
se 

O 
E 
A 

ièÉÉ^ÉÉ wia^imfm 
tem-po do Pa - ra - i    - 
campos bons pa rãõ  ga 
queUaíh-ef - fa - \'B1   é 

r 
-   so Ila-vi-aen-tão        pe -  ía      fa - ce   Da   ter - ra 

- do Nas ai. mas  go   .   zos    se -  re-nos Nem ten - ta 
- rá Eagra-ça    se re - no  - vas-se  De    tão    fe' 

frT---=^=^ É i^TTT^Jr^d Jv^ 
?=^ 

^^M ^ 

ú:     r 

p;-j-^-j-4B ^S 
'^& -«- 

F ^ m 

unesp" 
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J t U 
to      - - .da 
?ões,       nem peoca     -      do. 
iz pri - ma-ve     -      ra, 

É ^ii3i 

Íi^i=rf^Ef3 

um sor - ri 
nem pec. ca 
pri  =^ ma - ve 

r 
SO; 
do; 
ra, 

um sor 
nem pec 
pri  -   ma ■ 

ai^ 

Anu^ I 3 
^ ^^^^^ 1^ * d i V—Sf 

^ 
«^IfJ J ií s 

^ 3X f 
-«■• 

J J-T^J    J —j: ^ 

t^ KZ: 

f^==^f—r—^' SO. 
do. 
ra. 

ri 
ca 
ve 

SO,    um 
do,    nem 
lu,    pri 

sor - n 
pec - ca 
ma   -   ve 

.f 

^^ ^ ~ti- 

\' um sor - ri - so, 
nem pec - ca - do, 
pri - ma - ve  - ra, 

um sor 
nem pec 
pri   -   ma 

ri 
ca 
ve 

SO. 
do. 
ra, 

^ 
ÉüÉü^Eá 
>r>r^r^f  0—= 0—m 0  *—a 

i 
^ 

^iPfl 

2. Solo e Coro     Solo 

É É f       ■ 
^ 

^J Ir r^pp'í^ 
1S>-!- 

^ 

■r   -r. ;r-!3- 

.y 

P? íK^Í ̂  

Moderato Eu mesmo   vos consola - rei. 

^^ m- =^ 

Con-so . Io eu mesmo vos da- 

^%^=i=^ 
xr 

/ 

ITFTTj: i=^ á: 

P^^ ^ J: 
-*>- f" e? 

-P, 
tranquillQ 

^ ^^ #^fef$^^^^ >       A í í^ 
rei,        Qual    mãe      bon-do - sa que   ao^i - Ihinho A-nijnaéàfia-g-a   com ca- 

uãJJh É*a -**- 

22 
P ritard. PP 3X 

r > riLf i 
w 

^ 
-«- 

unesp' 
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ê ri -    nho. 
^ 'f r r ip J^'i'J^j_lJ   ^ 

A Vir-g^m ha de coace-ber. 

i^ 

Eao 

^^^ 

^ 
3í i 

p^# 
s rKsre 

m f 
í 

b*^*> 

i E^ er 

Fi-lho seu, queha de nascer        Fructo do    sei-o im-ma-cuJa-dOj Enuna-nu-el, 

à i m^^j" iFs 

^ È 

-^ 
se TCT 

^ 
ffl^ V 

rt f ^> 
-0—é 

^^m J3L i 
í«;^ 

i ^ ^ flpp 
S ^m 

Em-ma-nu-el, 

i *  3«3*> % 

m-ma^nu - ei, Em - ma - nu - ei se - 

^^ « 
J=Í23i?JÍ?3ií 

^ 
aUPE 

S^Ei á .? 

■0—é ê  é 
mf 

k 3 

rá      cha - ma   - 

iíft l^íi -o- 

do. 

jt^fiH-t ^ 

Vivo. 

!^E?EÍ 
^ 

-«- s -^—^ gr 
TT 

-**■-. 

unesp" 
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m Coro 

# 

Oh!si  che - gas - sem taes di   -    as,  taes   di  -   as! Po    -     rem,qiiesomos,tàopo 

r-       V ji j) j^ \4=ÈEÈ^^í=^^ ^ J   ^ 
\ 

^ 

Po    -      rem,     que so - mos, tão 

í ^^m i ^Ui J ffi m^^EEE^ 
r 

f 
^    T 8 ^ 

i \-G- 

T W 

J 
É^ v^{ y^i=i=^=4 mmw\\''\ Ml n/ 

bres? 

r 
Verão só-men-te,   só - men - téb Messi - aa Os    po-de-ro - sos, 

P > lvJ'i^J'J   -i^ 
"^^^ m 

os pode .ro 

^ P í « # 
\ po - três ? 

i feE^ 3 *i*^ ^S 1 I^E*^ ^ 

.? ^ 

^^ ^í=^ r 
^^m 

^ 

^m^ 
^ ^ s 

os        no . . bres. 

^H   f'J 
éíibst íã 
y r yrTfy 

I.J:I^ 
T ^uniji 

rt w p 
3. DeclamçâO: „Fins de Dezembro. A noite é fria", 

unesp' 
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4. Ária     Anjo. 

ps p 

|¥a;.^ i ^ ^ m t 
!Vão      te - 

1^ fíf 
^^ ^ 

7-^^-Ü^i- 
^ ^m p ^ p 

^ 

cresc. 

r^>H^^i^t^ ^ i 
mais! 

^^S SM 
sS 

À-go-ra  Deus vos annun-ci. a   Que ra- 

«Ê 

^ 

à i 
?^ r?fTf ^ W- f^ 

m *^       ' • 

zQ 
^ P 

•     F 
^ ÉEEá fí laii 

a 
# 

/: 

^ m 0^ f 
\ \ jcj \ Jlj^^plr? r'i^ff^ p ^ 

-íe-gri -  a, iou        a Luz.     Despontou a   Au - ro-ra. Vós,    tende a a.le- 

♦) Seguildo um motivo de Griesbacher 

unesp" 
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5. Coro 
j 

*) 

% 

UA <FR=^ 

bfe 
s^ 

*i aaP# i i^^ ft 
& S 

§^ 
/ 

p^ 
M -tui ;íI 

rRHHJ 

í** 
■ *T i t M M t 

■«- 

Pí í *iW 
Glo    -      ria a    Deus, glo    -    ria   a   Deus, glo   -   ria    a      Deus 

í ífe ^ P i í ^ H^ 
Glo     -     ria   a        Deus, glo    -    ria a     Deus, glo    -      ria   a 

*t tm^ tíf,t^ f^hf^^ 1»^^* i u 
ggtf TO"tn i â í*i ôS 

3Í 
*   ■ 

-o 
'^=^ 
^ -**• TT 

i^ J: i^àW -Ti Cl 

^ ^ a Deus, glo    -     ria a     Deus glo 

'M=f^ 
^^^ m 

\ Deus, glo    -      ria a Deus, glo    -    ria   a 

^-m^^m u ^P ^M ^^ 
^ 

ff 

<^y^ J —7. SÀm 

*) Motivo de Griesbacher 

unesp' 
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msp 
Szfe 

i 
-e- 

Deus, 
f^ 

^ 
í -ô" 

\ Deus, 

3 AV ^ 

glo    -     ria    a Deus, 

i í^^^ •j^T^ 3 a^ 
s fiibl ~ZÍJií 

m^t^ Ü 

•  ^   ^i/  ;i ^T^ ■**-^ 

iÉÉéié^É^i^lf^ 
que  nas    ai   -   tu - ras Tan-las ma-ra    -   vi-lhas faz. E na ler.raáscre-a - 

P=^pppp^ 
\ 

mm 
/ 

í 

wm 
5 ^•^-•' y-       ^ 

ÍiÉ^iÉ##P^ÍÍÍ^ 
éftfe^ggjjfj I f       f   |~tf;^!;ga 

tu     -       ras      Se-ja      da     -       da       in   -   tei   -   ra paz. 

J'''Fffi.f Mí^^PM 

f« -t> 
màà 

« 

XE ^ 

3^^ef 

:&^=^ 

^ 

^íí TV 

unesp" 
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i' //i'    ii' ^i^CTj' 
A 

Glo - ria a Deus, glo -   ria a  Deus, glo - ria a    Deus,. a        Deus, 

^ t ^ 
Ezx: 

S' 
^ ^^ 

Glo - ria a    Deus, glo   -   ria a Deus, glo  - ria   a     Deus, 

s' 

i^^ y Qo: 

glo - ria   a Deus, glo na Deus,. 

glo -    ria  a        Deus^ glo  -   ria a    Deus, glo - ria   a     Deus,. 

^ 

ff 
^m m 

9- ^è=m 
i úM 
T      P f 

M.0- 

^ 

^ 

&■•, 

a 
^^^JSifÜ- 

vr 

"" -^  ^ ^    é 5.35 
6. Quadro vivo: Anjos apparecendoe cantando aos pastores. 

9 

unesp' 



V.   o Nascimento 
1. Coro duplo   (o 19côro, invisível, canta á alguma distancia) 

27 

i m ̂^■^y 'w* m E w i* íi 
■^f 

^ 
cresc. 

% 5^ 
^ e 

^-í 

e 
SoprançAlto  *)^ 

^^ 

PP 
í ípi 

Jí 

# 

1. Noi-te fe - liz! 
1? Coro     2. Nol - te fe - iiz ! 

3. Noi-te fe - lia! 

^ 

Noi - te fe - Iiz! 
Noi - te fe - liz ! 
Noi - te fe -  liz! 

1 
O 
Oh! 
EÍ3 

Se 
Je 
que m 

Harmonium P 

W^ 

^ *T=f 
PP 
fc:i 1 

í 
i ^    1 

^ 55Í 
^ í 

^^ ^ 

í 
Soprano, Alto T^ 

Ifzzfezfeg—t-fjr^^^^^f^ 

í 
^   «*        l.Noi   -   te fe   -    liz! 
2°Coro   2.Noi   -   te fe   -    liz! 

9. Noi   -   te fe   -    liz! 

Noi - te fe 
Noi - te fe 
Noi   -   te fe 

lizl 
liz 
liz 

^ í f V Ir   ^ f ir ip 

a: 

^m 
:g 

/- 
^ 

5 

fe 

5^EÈ 

Barytons adlib. 

^ 

rr-rtrjj^ 
5EÍ 

^ 

^=1=^ 

# 

^« 
í^ 

«/ 

1^-^j i;.--^ 
nhor, 
sus,'_ 
noar. 

Deus 
Deus 
Vem 

d'a 
da 
can 

mor, 
luz, 
tar 

m^  4' Í5 

Po      -       brc    -    zi   -   nho na   -   sceu 
Quào af    -     fa    -   vel   é teu 

Aos pa    -    sto  -   rcs os an 

i i 
em Be 
co-ra 
jos dos 

m --Lr^ r 
i :à 

PP a A yj.       ij i=fc ^ 

^ f^ f" 

i 
T^ 
/í 

^ 

PP 

í s o— 
Deus 
Deus 
Vem 

t 
O 
Oh! 
Eis 

fe 
Je 
que 

nhor, 
sus, 
noàr 

d'a  .   mor, 
da        luz, 
can   - tar 

Po 
Quáò 
Aos 

bre 
af 
pa 

zi 
fa 
sto 

nho  na 
vel   é 
res   os 

^ m ^^^ mm 
^^ 

.^ z I   ^    N   MlJ^ É ^ 

m ^ 
PP 

ÍEE£ 
mf £sg 
^ ^^^^^ f^ r=í r r r 

.) Melodia allemaJi, de Gruher. 

unesp" 
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lem, 

Céus, 

iüÈü; Pif 
^ ^^n^ 

i mà s 
% 

Eis na       Ia - pa Je - sus     nos-so_^    Bem! Dor     -     me em       paz ó  Je 
Que qui  -  ze - ste na - scer    nos^oir-mao, Ea nós to    -      dos sal 
An nun    cian doa che - ga   -   da de      Deus, De Je      -    sus Sal-va 

t i P ^ i:   <f r j 
s 3 jr »i / 

S?í 
^ f p 

^__ 

^ 
i -s^ 

ÍjÉp^^^^^#^^^iii^E#?^^^^^i^ 
Bi/" 

sceu em Be - lem, 
teu co-ra - (jao, 
an -  josdos Ce'us, 

Eis  na       Ia  - pa Je -   sus,   nos-so    Bem! 
Que  qui  -   ze -  ste na  - scer   nos-^oir-mào, 
An   -   nun -cian - dóache -  ga  - da do    Deus, 

Dor 
,Éa 
De 

a 

i 
me em 

nos 
Je 

í ^^ 

» 

SFg^^ í^ È 3EEÍ 

^^ 

tE^ 
nf 

á ^ 

e -^S — 

P.^.  i^i>  

f ^ 

sus, 
var,, 
dor.. 

Dor    -      mé em       paz, 
Ea  nos to 
De Je sus 

ó Je 
dos sal 
Sal - va 

sus. 
var. 
dor. 

s EEi ^ n ÍEi 

i 
P PP 

m 
^ 

:ê± i P í^ 
' ká^à'- Émm M PP 

PP ^ -s- 
^ 

\ 

Dor 
Èa 
De 

me em paz, 
nós    to 
Je - sus 

ó    Je 
dos sal 
Sal-va 

sus. 
var. 
dor. 

^^^^ 

ê^ ÍE£ 

^ ^S m 
2. Declamação -. ,,,Quem agora reconhece"... 

unesp' 



3. Solos e Coro 
Sai 
Do 

Solo        Tu. 

29 

ve Je - 
au - 

éíí do 

s ^•_-j.'*-^^ M 

^ 

Moderato 
*) ^m 
Jftrr 

'JWi^nj: 
r T 

m 
r  r 

SÉ 

-7^7 fT-^ 
Sal -ve    Je - sus,  
Do  au - xi  - lio,  
Tu és    do   mun - do, 

WJL F 
PP 

sus, Deus   e - ter 
xi - -     lio     hu - ma 
mun -       - doaE - spe - ran 

- no,e   -   ter 
- no ca   - re 

(ja, e -spe - ran 

no! 
ces. 
ca. 

fe 
^ 

^% ¥ 
sal-ve Je - sus,       Deus 
Do au -xi -lio hu      -      ma 
tu  és  do  mun - do'a    E 

i ? 
h 

Coro a - do - 

±=± 

e -  ter 
no ca - re 
-   spe - ran 

no, 
ces. 
ca. 

i ̂  r 
± 
1 y 

Nós        te  a - do - ra   -   mos 

>< 
^ 
Nós 

É=è 
te     a   - do-ra - mos 

'v"LrQ::r #^^ 
i rr r 

^crniP '^rr 
^^ ^ 

.J.i)fT3 "^. i  J)J. 
S^ ^ r<—-r- 

É 

Sof 
Por 

Solo    Sal 

fres   o 
que, tào 
ve   di 

frio 
po 
vi 

do      ín • 
bre,    pa 
na      Cre 

X^_jJ^E=t±r;g^^ 

É 
ra   -    mos, a do    -    ra mos 

Sof-fres o fri    -      o, 
Por-quetàopo    -     bre, 
Sal-ve, di -vi     -     na 

sof-fres   o    frio 
por-que  táo   po 
sal - ve    dí - vi 

-    mos. 

^^=^ 

^ 'a - Qo - ra 

M?-r—^ 
\' a - do - ra    -    mos. 

^ ^ Ei 
zjLS r 

m ^^ 

zs 
^^^ e^Bsr QX 

T T 
*) Cântico antigo de 1671 accompanhado por Tli. Queling. 

unesp" 
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ver      -      no,do in   -   ver 
de   - -  ces, pa   -   de 
an   - -    (}a, Cre  -  an 

no. 
ces? 
(ja! 

do in -    ve 

Coro 
J 

í irrT^ -i tí p '^ '^ ' r^^p^fs^^ 
in - ver no. 

bre,pa - de      - ce"g? 
na Cre  ■• an ca! 

^ 

Nós te    a   - do    -    ra raos   a - do 

^^ 
No's to      a   - do   - 

I ^^^ à? í ^ 

'y ZJ r P~t:XT 
Oa É 

A. 
g g'^ V cr r- ^^^ ^ 

a -   do, - ra mos, 

í^^ if-í^i 
ra       -        mos, Nós 

^^Ê^. 
^ 1 

^ y- 

a - do 
fyr^^f^^rm 

ra-mos, te    a - do    -    ra mos,     a - do - 

mmá fe ^^Eí ^^ 
ra mos, a - do    -   ra    -   mos. 

-j   j'. n í í 
nos 

^ 

te      a - do - 

^xrxz7 r-T c^ u^ T^ 
í5í=-bEtM ^^pm ^ j- i. 

ig-r ^^P f^^ "c; LL; 

É 
Solo 

#F^=J^ 
^^^ frl 

' 
a - do - ra 

Nós   téa  do    ra mos. 
mos.. 

M " ^ p ? 
ra-mos, a  - do -   mos, a  . do 

W ^^^m E^?=5 1 PP »      ...-* 
^' ra - mos. nós ttíTi - do - ra mos,   a - do - ra mos. 

È 

^^ 

L7t.ZJ^ 
^j^^jj-^g;] 

pp 

r r 
4. Quadro vivo*.    Anjos, prostrados, adorando o Menino Jesus no presépio. 

9 

unesp' 
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VI. Os pastores no presépio 

1. Coro dos pastores 

i * EEE 

Can. 
Can 

P ^^ 

fe ô iin M ^ 
^ P ■j  * |—■ 

/ra 

Isü^ f ¥~T rff ^^ 

^^= 

FT í^rr 
-s 

_5^í. 

É fc= / ^ / ; 1/    n F^^^^ 
te 
te 

r 
^-.j^ i 

mos    um 
mos     fe li 

~r 
mno 
zes, 

bel 
to 

7 
Io,       tri 
dos.      ao 

um 
Me 

phan 
ni 

á 
te,        Oh! 
no        Que 

^ 
\' 

VI n 
na 

de     com    -    nos . co,      to  -   dos,       a 
sce    tào po  - bre,   que     sal   -   var 

Be 
nos 

lem. 
vem. 

* 

^^^^^ 

X m 

•) Melodia pbrtugueza. 

Sèt 

unesp" 
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J ^^ff. 

^ f=s^^ $ ^ 1f ve   -   de o     Deus       In 
vin - dé^ào     Pe    .    que 

ff 
w—W m 

^ÉE^EEEEEÉ 

^ 1 d 0 

^=rrt fan - -    te!    Oh!     vin    -       de   a     -    do 
p^m à 

^ 
-   mos,   oh!      vin      -     de    a    .     do 

ni no! 

^^-=^>^ 
N' 

^=^ m á 
Oh!     vin - de        a      -        do-re 

^ 1*-* 

'^ a: i 

^ 

3C 

^ 

^ mf 

1 
4 

í 

^ 
re mos   Je  -   sus,  a    nos - sa       gra    -      ca,   o nos - so Bem!_ 

í mos Je  -   sus,     a   nos-sa        gra - qa7o       nos   -   so Bem! 

^^ «rpjjiij' 
^ 

U ^ 

/ 

iiii' 'i-Üi 
^ ^^m 

unesp' 
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2. Homenagem dos pastores diante do presépio 

J^ P 
\ y l'])^) J)4-n^^^ 

Moderato 

LPastoríJ"-"*^"''^^"     po - bres, 
íMas eu    vos   trou - xe, 

„p   .    (Si't; ru-deehu-mil -de, 
* Sa-beis,Se   -   nhor, 

m 4 i=* 
p 

^ 
s i=íB isâ M M. P 

i -A 
^ í '^■^■'   ^  V .^   f ^ ^   >^ 

jp-VaL^L^^^^^^^^^ 
?>!/ 

1^ ÍEE —g^:f_ 

4.Pastor jN^i"^^-*^^- í   Quem nos 

pobres que    so-mos!Senhor,tâo po-ores, pobres que so-mos! 
trou-xeb que   pu-de.   Maseuvostrou-xe, trouxeòquepu-de. 
Síe ru de'ehumil-de'a nos-salin-guagem,nossa lin-guagem, 
que é    sin - ce -ra, Sabeis,Se-iihor,  queé   sin-ce-ra.  , 

*f Hjn-^rrYTr;J)IJ 7)yr-rr v p p p |J> \   w -^ 
fer - tas, 
po - mos 
seis  
de - ra 

nos-sas of-fer-tas, 
Com fé, bem vê-des, 

a   ho -me -na-gem, 
Ou.tras of -fer-tas, 

nos-sas   of - fer - tas. 
Com fé, bem    vê _ des. 
Dos CO -ra  - cões , 
Se-nhor, Se - nhor  

^PfP^^^ 
^ 

^m r 
ES 

il 
^^ 

5. Pastor ritard. 

Que po-de  dar 

P 

^^ 

m 
f fe 

u 

um pa.stor? Que po-de dar  um pa - stor ? 

i 

I ^ 

i 

i 
f 
ô^ 

ritard. 

j 

f s^ 
írf 

•^ / 

unesp" 
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3. Coro dos pastores diante do presépio. m 3EEEÈ 

^ 

m, "f 

s ^ ^--rff? 
T-r 

^ 
? ^^—n^ 

^ 
? 

^ 

r f=f 

mf ^-M^ )    ^ l 
í ? 

A - go-ra,,a,    -    go     -      ra as        pro     -    plie 

I i I m 1 p* *=*^ é       é 

^ 
^ 

.^ e ^ 
^ í 

r--f 

aâ^tí^^^^^  /' i ^^^^^^ S3EEEÈ 

ci   -      -  as,    as        pro   -   phe   -       . c:i   -        -  as      Cum -pri - ram     -    se.. 

í ^ 
^ 

^ ^m 3^t í*f*i 
A N r^ ^''   I ^ ^ 

J^^1^J=N  ^   í        \i^^^^ m 
Ou-tros      di     -      as Vi - rào, em - 

i 

m ̂  
s i 

-ia *- 

Lr I^^ ^ 

4A^-Pk^ n^ 

m J- i 

P 

i: 

unesp 
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Pi   '   •ht^~N i'f^ iii iU 
To-mae, to 

r 
fim, 

$ 

me    -    Iho  -        -        -   reB, me 
r 

Iho res. 

f^^-^^m ^ 
■    *    é    _^ itrí 

^ *—* T 

^m 
f 
â i ^?=fr^=T â -A 
f ^^ 

i ^^^ 
^^'  ji    I J ^J^—-^i^ P 

as,    do - ce    Men 

-"•— 

mae, 

I 
do - ce   Mes    -    si 

r 
si 

*sjij«    j. S 
as. 

lí 

§« 
J w ^ 

5 ■<   "   <^ 5^ i S 

t^^=^^=n^^~^ ^ 

|i^ ~jp'J" 

to - mae    as      pren 

1 ^í 

das    dos     pa. 

^ 

Mt-J^ J 
F m j- t^TTn f 

i >      V    fl 

I 
S ^ ^ ^'-^Ol Z3:: 

^ ? 
^ 

f 
^ 

t—r T^^ 

unesp" 
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VII. Consolo dos afflictos. 

1. Solo e coro. 

Grave. 

P i JJi Jjj g^^ w f^ff 
IJ-^J J 

fTfnf 
Kv- 

f^ í íp^T 
cresc. 

T=T 

^rtí 

]^ 

il 
Solo. 

^  2ÜC ,      I L- zz: 
w/* 

t í i *' * í ^ 

1. 

S. 

i 
Fui   po-breedes-pre - za-do, Po-rem, El-le me quiz. 
Eu   fui    es-cravó^u-tro-ra, Po-rem, El-le me quiz. 
Eu   fui    mi-se-roen - fer-mo, Po-rem, El-le me quiz. 
Pe-quei.   No meupec - ca-do A - in-daíllle me quiz. 

^ ^^ 

fci 

A - qui,trans-fi -gu- 
E   res - ga - tou-meTA.- 

Aos ma-les meuspoz 
A - go - ra,   per-do- 

f 
^ 

i 
^^ 

È 
mf cresc. 

**r     ^ m fcé 
m/"            ,      I 

i È ^ S 

^^^S ^^^^P ±=« 

i fe 

ra - 
go - 
ter - 
a    - 

do, Sou   ri - coe sou fe - liz, 
ra Sou   li - vree sou fe - liz, 
moj Cu- rou-me. Sou fe - liz, 
do, Sou   pu-ro^  sou fe - liz, 

^^m ̂  

Sou  ri - coe sou fe - liz, 
Sou  li-vré~è sou fe - liz, 
Cu-rou-me. Sou fe - liz, 
Sou pu-roe sou fe - liz. 

È H^íHVM ^ 
2^ f^ 

^M J72^^ i^ J J ^ 
^í 

í í 

fe 
fe 
fe 
fe 

- liz, 
- liz, 
- liz, 
- liz. 

fe - liz, 
fe - liz, 
fe - liz, 
fe - liz, 

fe 
fe 
fe 
fe 

m í ^^ 

liz,. 
liz,. 
liz,. 
liz,. 
_J  

fe - liz. 
fe - liz. 
fe - liz. 
fe - liz. 

/ 

^^m 
ff 

í=^ 
/ 

^ 

i rWW ^— 

i 
TV 

unesp 
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Coro. 
a tempo 

^ 

^^^t^^^^^ff^^-T^^ 
s^ BhH 'I i',>i^^ 

É *t 
Glo ria   a      Deus que   das    ai    -   tu -   ras Ve   -      - iu, ve -  m    aos 

«- 
í_=^ 

^^ 

^m 
i hS i 9=f: 

•—*—Si» 

^^ 

^ 

f íi 

^ 

^ f^ 
:^ 

í l^B S>- 

üÉg^' 1^ pV i'I r'V,'y v>'jr 1/ m 
seus!  Vi   -   si-tou   as       cro - a - tu - ras.       Glo-ria a  Deus, glo - ria  a   Deus, 

*fe ^^: ^    * iü ^ü 
Glo-ria a    Deus, g-lo-ria  a 

^^^ i ^e i-X-i í^^ 

g# 

^f:^ 
»/ r 
p^ S 

/■ 

F 
:s 

-^ ^=s^ 
jEEEEÍ^EEEEfí ^1 ZXJTSl 

^ 
Ê ^ 

g-lo -   ria, g*lo na a Deus. 

-Mbm 
^ Deus, 

S -joi 
^ 

g-lo    -    ria   a Deus.-. 

t -ft: 

Fí# 3 

3 EIijLj:j3 

^ 

a==á 

mm 
-0 Sh 

f 

^ 

f 
t=t ijF^ 
f 

2. DeClamaçàO:   „Vêde o presepe.  Um dia.,." 

V/ 

unesp' 
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3. Grande coro final. 

Pomposo. 

ê i s P É P^P^ PN ^i^ fe i^^ 

gap^. ̂  
tf?——fo2 1 

■^ 

^ 
■^        -: 

ê ̂ntim W ^^M f=^ E 
^^ 

^ 
fe- f r H ;■ Íí_Jt 

í í 
#ít=^ 

* 
1 

**íí ? m 
il 4^:^41 

4f^ a_^     : 

f^=^ i 

i MH*^ 1 s EÍE 
^ 

^ 
• 

^ 
^SE^ ^EESÍ È^ |-     ^      g     ^ *       í     1,= r-—-r 

Coro. 
^5-í ii ^   ; I ,^ ...^ ft^^ 

En    - .    to    -"      -        -    e   - mos 

W^ 
ho    -   san - nalis,  ho-san-nalis   a   - go - ra: 

* i f-—í—Ff ^1 1 #" ■■■<['J-- --* ' ■ 

í ^ M^j ^f'^^^^ 1 
^ 

^ 
/, 

í j rT^j ^tf*^ I i 3" 

unesp' 
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m^m -i^-j- 
?^^^ -mm^ 

ve-iu,    nos ve-iu      sal - var! 

? ^sp i 

* 

Glo-ria,     glo-riaa        Deus que       nos     ve   - lu      sal    -   var! 

5 -t-r e ^^^ 

\h ú   iitff 

m ̂  

jfe^ma 
^ ^^Sfaa 

^ 

^JtJ 
ame J i 

^^ PC» 

ÍJ^ :»*= s 
ÍE 

P 

s N H  ^ 
n*^ li*  «i 

i-    ^ j 
r—rr—^ 

Pe-líCa   - bo - ba  -      - da a   - 

Pe -láTa - bo - ba - da    a - 

^M^ È  *  * 

V     V      ;i      4      ^"^ 
^ 

\ 

^ÜHÍ 
Jí 

* 

zul,   céus em fó ra 

w^m Í^EEfi 
IXE 

^ 
zul, céus em fó 

'iy 

ra 

w^j^ ii 
* -:^ 

lèEÉ 
W^< 

t^-f^ r mf=^raqjJ>^rO^ 

unesp' 
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i ■•  J J - s 

feSE^ 

Pos - sam     hv  -      - mnos de 

g P ^ 

^^ ^^ 

-*- -^  #■ -#- ■«■■ 
.? 3 

r I f I ^ t- e T 
//^ 

^ E^ P^ 
J-i 

g^ ES^^^ ?^ ^ 

fé       re so     -     ar! 

P 3 
PoH - sam    hy  -      - mnos de 

^m^ í S 
.? .? .7 .? 

líLÍLÍ i^ 
.y 

J^t I 
^?^     'ü '5"       •?       •? 

:í 

^ 
«^ i ^ 

s^ 
f 

s 
T^      .? ■? .? 

>      > 

â ^ i 

•5'. '?. •?, ■^. 

i I *:  * * 

P 

a^: 

unesp' 
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Lento. 
Solo. 

i 
-   di - gios        sup - 

^ 
-# .y t 

plan-taabon-da-de   do Deus     Re-dem 

^ 
E2 ^í í 

-« 

13 

^tfii iJ j .i.i)i.D)| j   u.  i)| j.   i 
Coro. 

j     \í      /• íí tempo e í 
r    r ptor, a bonda-de do    Deus       Re - dem-ptor. 

^m 
i -  ia. 

3fe 

^ 

ff tempo 
lg± s ^ 5* 

52: 

*^ 

Z:í: 
^ 

^ 

/ 

ser* i u t «-»- 

ter - ra, le    -    van  -  ta    -    te       e can - ta: 

^^^ ^^ 

Glo - ria, glo    -   riaTa 

^^ 

^ •—fi 

^ tt^i^^ f 

4 

lífl# 

w 
i 

3: 
^ j7^^ ^;íJ3I 

f 

unesp" 
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glo   -   riajg-loria ao Se - nhor! 

gWV   h^'7^^^ i 

^^ 

DeuSjg-lo   -   ria,    glo - ria    ao      Se   -   nhor! 

± c/r   r  Ir 

^^ ^M I Í^E^ fP ** 

^ I i 
^ íi    ^ 

BMA rtftf' hEà ^ a=ca I 

m JT 

^ ^ ? 

P 
Glo -     - ria a    Deus, glo   -   ria a    Deu3, 

m ^ 

Glo   -   ria a        Deus, g-Io  - ria   a 

*   *   í     3 í»=^ 
3 

ff fl^ff f I 
** ^J 

Ti^        ^ 

É^^ 

ártüÈ 
g-lo  - ria,   glo   -   ria,        glo - ria a  Deus, 

à ^ 
^ 

glo - ria a Deus, glo   - -    ria,      glo 

^ ^^ W 

m 
Deus,    glo   -       -   ria a      Deus, 

■&•• 

glo   -  ria a      Deus, g-lo  -  ria a 

ffl#M i ^^ 
^ 

^^^S ^s ^ I ^ 
s: 

TT 1^- »■ S»- 

unesp' 
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m 
^ 

±=^ é 
ria, a a Deus, 

f' I   r n 
h=^ f    iiff ji 

g-lo    -    ria, glo 

3 

na a 

i í 
Deus, g-lo    -     ria  a       Deus, glo     -      ria a 

I *a a t tn f f 

^M 
I ^S 

áSá 
É ^^ 

âS A 
•9- 

Èm ^ g 
Deus, 

^ 

glo na 

3 3x: 

Deus, 

^ 
^ ã i^=^--£f;j:s m 

mt ■' nmí^^ #3 v^tSa 
■*y 

Deus,   glo  - ria Deus. 

# X.^     _^j ^ 

a *^iS 

ttU íi-: 

1^^ í 
i 

I è^ 
^ # 

# 
^ 

» » ^   ■*"       /S 
31 

^\^ 

4.    Quadro  vivo   final:     Christo,  Consolattor dos afflictos.   Jesus ao alto.    Diante delle representantes 
da humanidade soffredora:  doentes, presos, escravos etc. 

unesp" 


